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7 de agosto 
 

O Vale Da Morte 
 
 
A inda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, 
porque Tu estás comigo: a Tua vara e o Teu cajado me consolam. Salmo 
23:4. 
 

 
O Vale da Morte foi assim chamado devido ao seu intenso calor e falta 

de água. A temperatura mais elevada já registrada no Hemisfério Ocidental, 
56°C, foi registrada em um ressequido dia de verão no Vale da Morte, 
(Estados Unidos). Diz-se que no verão, a temperatura média ali ultrapassa a 
marca dos 49°C. 

Os índios chamavam o Vale da Morte de "tomesha", que significa "terra 
vermelha". Eles usavam a argila vermelha e brilhante encontrada lá, para 
fabricar uma tinta com a qual pintavam o corpo para a guerra. Os pioneiros 
o chamavam V ale da Morte, porque acreditavam que nenhum tipo de vida 
poderia brotar ali. Entretanto, apesar de chover muito pouco, pode-se 
encontrar nesse vale uma surpreendente variedade de vida animal e 
vegetal. 

Com exceção de alguns exploradores, os primitivos colonos evitavam 
o vale. Em 1933 tornou-se um parque nacional. Desde então, tem crescido 
o interesse pela sua vida selvagem. 

Vivem no vale, raposinhas, linces e animais menores, bem como 
corujas, gaviões e uma porção de outras aves. Há inclusive olhos d'água, às 
vezes bem salgados, que contêm peixes. Os velhos exploradores deram o 
nome de "sardinhas do deserto" aos filhotinhos de peixe que vivem em olhos 
d'água três vezes mais salgados do que o oceano. Esses peixes agora estão 
na lista das espécies em perigo de extinção. De onde vieram eles, e como 
conseguem viver nessa salmoura? 

Após uma chuva, o Vale da Morte irrompe em um glorioso esplendor 
vegetal, tão característico do deserto. Mais de seiscentos tipos de plantas 
crescem ali. Água é uma raridade tão grande, que algumas das plantas 
florescem, perdem as pétalas e deixam cair suas sementes em um único dia, 
quando chove. 

Mesmo no Vale da Morte há esperança de vida, e tais esperanças se 
concretizam ao chegar a chuva. Assim, no vale da sombra da morte, onde 
precisamos andar às vezes, aquele que confia em Deus pode ter esperança. 
Ele pode ter certeza de que o Bom Pastor está a seu lado, mesmo no mais 
escuro dos abismos. 

 


